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RESUMO 

 

Neste trabalho propomos investigar como ocorre o aprendizado dos alunos do curso de 

Assistente Administrativo da modalidade Aprendizagem Industrial, visando perceber a 

importância de leitura e prática para a formação profissional e o exercício da cidadania, 

contemplando a fase escolar na própria instituição de ensino e a realização da prática 

profissional nas empresas da região. Apresentamos uma análise da Proposta Pedagógica da 

Escola, do Plano de Curso, de questionários aplicados aos alunos, professora, secretaria e 

coordenação pedagógica. 

  

Palavras-chave: formação profissional, leitura, teoria e prática. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

No mundo do trabalho e da sociedade, a busca pela competitividade e os constantes 

avanços tecnológicos requerem das instituições a reorganização das formas de trabalho e 

atualização dos trabalhadores, para o alcance de maior produtividade e permanência num 

mercado a cada dia mais exigente. 

Diante de uma nova visão de mercado por parte das empresas, ocasionada 

principalmente pela globalização, pela reestruturação dos processos produtivos e pelas 

inovações tecnológicas, ocorrem mudanças no interior das organizações com a valorização da 

educação e do conhecimento, e a exigência de trabalhadores capacitados para gerar maior 

produtividade, qualidade e competitividade. 

Essa circunstância, sobretudo, a partir do desenvolvimento da Internet, vem evoluindo 

e se diversificando com rapidez jamais vista ou esperada. Por isso, não se pode mais pensar 

ou privilegiar a aquisição de conteúdos sem o concomitante desenvolvimento das habilidades 

e competências para lidar com esse mundo novo, instrumentalizando-se a partir de leituras e 

aprendizagens que conduzam à crítica dos conteúdos escritos, verbais e não-verbais com os 

quais nos deparamos. 

O trabalhador, almejando acompanhar as necessidades do mercado, a melhoria de 

qualidade de vida e o pleno exercício da cidadania, busca a qualificação profissional para a 

aquisição de novas habilidades cognitivas e competências sociais e pessoais que o capacitem a 

interagir nesse mundo em transformação. 

Para que essa discussão fosse efetivada de maneira mais competente no presente 

ensaio, preferimos restringir o espaço da mesma, contextualizando a problemática no 

município de Catalão e, neste, privilegiamos a escola SENAI (uma instituição que prepara 

jovens e adultos para a indústria) como locus para o desenvolvimento da pesquisa. 

Sendo assim, este ensaio resultou de pesquisa realizada no curso de Assistente 

Administrativo, modalidade Aprendizagem Industrial da instituição citada acima. Este curso é 

ofertado a adolescentes e jovens de 14 a 24 anos. O foco do estudo restringe-se à percepção 

da forma como se plenifica o aprendizado de modo a abrir caminhos para a reflexão sobre as 

práticas de ensino. 

Catalão é um exemplo vivo e permanente de tudo o que se afirmou nos parágrafos 

precedentes. Tem, há inúmeras décadas, destaque regional na produção agropecuária e 
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intensificou, nos últimos anos, o crescimento no setor industrial. Esse crescimento criou, num 

primeiro momento e aumentou num segundo, a necessidade de mão-de-obra qualificada, 

fazendo com que adolescentes em idade produtiva e profissionais já colocados no mercado, 

mas sem qualificação, buscassem, no SENAI, a formação necessária para ingressarem (no 

caso dos primeiros) ou se manterem no mercado de trabalho local. 

Acreditamos que este espaço não é adequado para a descrição da metodologia 

empregada, mas estamos certos de que não pecamos por prolixidade ao informarmos que 

chegamos aos resultados a partir da análise das relações entre teoria (leitura e apreensão 

textual) e prática (ação, experiência) no contexto escolar do ensino profissionalizante, na 

instituição e no curso citados, a fim de que se possa identificar o nível de qualidade de tal 

curso no que diz respeito à capacitação dos alunos para o mercado de trabalho. 

Há ainda outras estratégias que serão úteis na formulação das conclusões, tais como a 

investigação das perspectivas profissionais que conduzem os adolescentes à Escola SENAI 

Catalão, para inscreverem-se em cursos de Aprendizagem Industrial; a descrição das práticas 

e estratégias de profissionalização dos adolescentes adotadas pela escola citada; a análise da 

proposta e as atividades do ensino profissionalizante em suas fases de leitura e prática e a 

identificação do nível de apreensão textual dos adolescentes.   

Não se pode ignorar também, que a leitura da Proposta Pedagógica da escola, assim 

como do plano de curso e projetos desenvolvidos, contribuirão para que se encontrem as 

respostas sugeridas nas questões implícitas nos parágrafos anteriores, especialmente naqueles 

aspectos dos documentos citados que apontam para a análise de textos e sua importância 

como fase de preparação para a prática profissional. Esta metodologia se completa com a 

aplicação de questionários e a posterior análise e interpretação dos dados coletados.  
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2 DISCUSSÃO DO PROBLEMA EM SEUS ASPECTOS HISTÓRICOS E 

CONTEXTUAIS 

 

 

 A educação é uma longa história que acompanha as transformações sociais ou 

influencia essas transformações desde que o homem iniciou, há vários milênios, a 

sistematização de regras de conduta. A história da humanidade conheceu educadores notáveis, 

tais como os filósofos gregos, Jesus Cristo e seus seguidores, os filósofos da Idade Média, 

tendo conhecido seu momento síntese no Renascimento que legou às gerações seguintes a 

forma de educar que, com as devidas alterações e adequações contextuais, chegou até os 

nossos dias. 

Conforme se conclui, a partir da leitura de inúmeras pesquisas, entre elas as de C. M. 

Castro (2003), em se tratando de Educação Profissional, há três séculos existiam somente as 

escolas religiosas e a aprendizagem profissional era controlada pelas corporações de ofício.  

Essas escolas estavam voltadas para as elites, as quais não atendiam àqueles que precisavam 

aprender habilidades ocupacionais. Para a maioria dos jovens, o processo de aquisição de 

habilidades e conhecimentos acontecia de maneira informal, através de tutoria não 

estruturada. O aprendiz oferecia seu trabalho ao mestre de ofício em troca de um pequeno 

salário e da aprendizagem por meio da prática. 

Nesse contexto, surgiu a idéia de usar a estrutura da escola para ensinar artes e ofícios. 

Estas escolas, destinadas às classes pobres e trabalhadoras, ofereciam formação em ocupações 

similares aos aprendizes de ofício e a alfabetização básica. Posteriormente, surgiram as 

escolas vocacionais que ofereciam, simultaneamente, o desenvolvimento das habilidades 

práticas e o currículo da escola formal. 

Antes da 2ª Guerra Mundial, poucos países se preocupavam com a formação 

profissional. Essa despreocupação decorria da pouca exigência de mão-de-obra qualificada 

para o exercício das atividades então em voga. No entanto, com o crescente processo de 

industrialização ocorrido depois disso, iniciou-se a busca da qualificação de profissionais. Os 

países periféricos criaram seus próprios sistemas de formação profissional, reproduzindo os 

estilos dos países colonizadores, o que levou à formação de profissionais em quantidade 

superior ao limite de absorção do mercado. Essas conclusões estão delineadas com dados 

estatísticos em vários instrumentos teóricos que analisam o desenvolvimento das nações. 

Na década de 1970, várias crises golpearam a economia mundial, provocadas pelo 
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aumento do preço do petróleo e o declínio das taxas de desenvolvimento. Como 

conseqüência, houve aumento do desemprego e redução da demanda por formação 

profissional. Segundo Castro,  

  

sem demanda não se deve oferecer formação. Em outras palavras, a 

demanda por formação profissional deve ser estreitamente monitorada e 

somente [...] oferecida aquela formação profissional que responda a uma 

demanda claramente identificada (CASTRO, 2003, p. 33). 

 

O pesquisador citado preocupa-se, conforme se pode ler nos implícitos textuais de seu 

discurso, com a questão econômica da formação. Isso ocorre porque a formação profissional 

exige estrutura material e humana sempre onerosa. Dessa forma, espera-se que a qualificação 

tenha como foco as exigências do mercado em cada momento. 

A educação profissional visa preparar os cidadãos para sua inserção no mundo do 

trabalho e propiciar a interação da economia do país com os mercados globalizados. Contribui 

para o desenvolvimento econômico, na medida em que trabalha em parceria com o setor 

produtivo, identificando oportunidades e capacitando trabalhadores. A integração no universo da 

vida profissional numa sociedade em permanente evolução e mudança, exige várias iniciativas e 

estratégias. Silva Filho assevera que para o exercício eficaz de 

 

um papel na atividade econômica [nesse contexto], o indivíduo tem que, no 

mínimo, saber ler, interpretar a realidade, expressar-se adequadamente, lidar 

com conceitos científicos e matemáticos abstratos, trabalhar em grupos na 

resolução de problemas relativamente complexos, entender e usufruir das 

potencialidades tecnológicas do mundo que nos cerca (SILVA FILHO, 

1994, p. 88). 

 

Esta conclusão de Silva Filho traduz adequadamente as habilidades necessárias para 

que se possa atuar no contexto ocupacional do século XXI que se diferencia dos contextos 

anteriores em todos os aspectos, sobretudo, quando se considera que vivemos numa sociedade 

a cada dia mais globalizada. O autor pontua ainda que, nesta época, quem exerce atividade 

laboral “precisa aprender a aprender, condição indispensável para [...] acompanhar as 

mudanças e avanços cada vez mais rápidos que caracterizam o ritmo da sociedade moderna”. 

(idem, ibidem). 

A ênfase dada por Silva Filho na leitura com eficiência e na habilidade de aprender a 

aprender não deixam dúvida de que a inserção do profissional no mundo do saber, tanto em 

sua fase de preparação para o mercado de trabalho, quanto após sua formação será tão plena 

quanto for intensa e extensa a interação entre ele e os livros.  
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A atual Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira (LDB), Lei Federal nº 

9394/96, trata nos Artigos 39 a 42, do Capítulo III, especificamente da Educação Profissional, 

a qual não é mais considerada como parte diversificada da educação básica, conforme se 

conclui da leitura dos artigos citados em sua íntegra: 

 

Art. 39. A educação profissional, integrada às diferentes formas de 

educação, ao trabalho, à ciência e à tecnologia, conduz ao permanente 

desenvolvimento de aptidões para a vida produtiva. 

Parágrafo Único. O aluno matriculado ou egresso do Ensino Fundamental, 

médio e superior, bem como o trabalhador em geral, jovem ou adulto, 

contará com a possibilidade de acesso à educação profissional. 

Art. 40. A educação profissional será desenvolvida em articulação com o 

ensino regular ou por diferentes estratégias de educação continuada, em 

instituições especializadas ou no ambiente de trabalho.  

Art. 41. O conhecimento adquirido na educação profissional, inclusive no 

trabalho, poderá ser objeto de avaliação, reconhecimento e certificação para 

prosseguimento ou conclusão de estudos. 

Parágrafo Único. Os diplomas de cursos de educação profissional de nível 

médio, quando registrados terão validade nacional. 

Art. 42. As escolas técnicas e profissionais, além dos cursos regulares, 

oferecerão cursos especiais, abertos à comunidade, condicionada a 

matrícula à capacidade de aproveitamento e não necessariamente ao nível 

de escolaridade. (LDB n° 9394/06). 

 

A LDB redefine os objetivos da Educação Profissional, em virtude das novas 

exigências do mercado de trabalho e abre espaço para a formação não só destinada a egressos 

do Ensino Fundamental, Médio e Superior, como também para jovens e adultos trabalhadores 

que não dispõem de diplomas de escolaridade regular, os quais poderão realizar cursos em 

escolas técnicas e receber certificados de conclusão, o que não dispensa uma formação com 

qualidade. 

A Lei citada deixa claro a mudança em relação às leis anteriores, excluindo a 

profissionalização obrigatória no Ensino Médio regular, deixando esta função para ser 

realizada “em instituições especializadas ou no ambiente de trabalho” (Art. 40); regulamenta a 

validade nacional dos diplomas de conclusão de cursos profissionalizantes, desde que 

legalmente registrados nos órgãos próprios; prevê, também, o desenvolvimento de cursos 

especiais para a comunidade, cujo pré-requisito de acesso é a capacidade de aproveitamento 

dos candidatos, e não obrigatoriamente a conclusão de qualquer nível de escolaridade.   
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3 CONTEXTUALIZAÇÃO DO PROBLEMA NA REALIDADE BRASILEIRA 

 

 

A necessidade de qualificação profissional acompanha o homem desde que passou a 

viver em sociedades organizadas. Mas a sistematização da qualificação surgiu mais tarde. O 

Brasil, por exemplo, deu os primeiros passos nesse sentido apenas a partir da segunda metade 

do século XIX, quando, por volta de 1874, o presidente da província de Pernambuco, 

Henrique Pereira de Lucena, obrigou os estabelecimentos fabris a se encarregarem do preparo 

dos trabalhadores. Advertimos que, nesse momento, não havia ainda uma sistematização da 

educação profissional. 

 Em 1906, o ensino profissional era atribuição do Ministério da Agricultura, Indústria e 

Comércio, tendo sido criadas várias escolas comerciais. Três anos depois, o Presidente da 

República, Nilo Peçanha, criou a rede de escolas de aprendizes artífices. 

 Com a reforma Milton Campos de 1931, foi regulamentada a organização do ensino 

secundário e do ensino profissional comercial, pelo Decreto Federal nº20158/31. Esta foi a 

primeira iniciativa para estruturar, sistematizar e normatizar os cursos de profissionalização. 

Com o fim da Oligarquia cafeeira, no início da década de 1930, a nova fase de 

industrialização do país tomou vigor. O Brasil começou a se urbanizar e a indústria a se 

estruturar. Como a industrialização crescia e se diversificava, havia necessidade de mão-de-

obra qualificada e de um órgão de Formação Profissional. 

Na vigência do Estado Novo (1937 – 1945), o ministro Gustavo Capanema promoveu 

reformas do ensino por diversos decretos-lei, as Leis Orgânicas do Ensino, que criaram as 

bases para a organização de um sistema de ensino profissional para a indústria, articulando e 

organizando o funcionamento das escolas de aprendizes artífices. 

Em 22 de janeiro de 1942, através do Decreto-lei nº 4048, assinado pelo então 

Presidente da República, Getúlio Vargas, surge o Serviço Nacional de Aprendizagem 

Industrial (SENAI) e em 1946, o Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC), 

resultantes do estímulo do Governo Federal à institucionalização de um sistema nacional de 

aprendizagem custeado pelas empresas para atender às suas próprias necessidades. 

 Clemente Mariani apresentou o anteprojeto da primeira Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Brasileira (LDB) em 1948. Esse projeto foi debatido por treze anos e deu origem à 

Lei 4024, promulgada em 1961. 

A Revolução de 1964 novamente reformou a educação brasileira com base em duas 
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leis, a 5540/68 e a 5692/71, impostas sem maiores debates, mas discutidas e modificadas, 

durante sua vigência. 

 Com a promulgação da Constituição de 1988, houve uma nova reforma da educação 

brasileira, discutida por oito anos, quando o substitutivo do senador Darcy Ribeiro deu origem 

à atual LDB, de número 9394/96, aprovada em 20 de dezembro de 1.996. Esta lei disciplina a 

educação escolar, que se compõe de Educação Básica (Educação Infantil, Ensino 

Fundamental e Ensino Médio) e Educação Superior. E no Capítulo III dos artigos 39 a 42 

trata, conforme já se disse neste estudo, especificamente da Educação Profissional. 
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4 ESPECIFICAÇÃO DO PROBLEMA NUM CONTEXTO MAIS RESTRITO: O 

SENAI EM GOIÁS 

 

 

O SENAI é uma entidade jurídica de direito privado, sem fins lucrativos, cujo objetivo 

é desenvolver ações voltadas para a Educação Profissional. É organizado e dirigido pela 

Confederação Nacional da Indústria (CNI) e vinculado ao Ministério do Trabalho. Está 

estruturado em órgãos normativos e de administração, de âmbitos nacional e regional. Seu 

surgimento em Goiás deu-se no ano de 1952, por iniciativa do 1º arcebispo do estado, D. 

Emanuel, e com o apoio das principais lideranças políticas e empresariais que concretizaram a 

idéia da construção da primeira escola profissionalizante do SENAI, na cidade de Anápolis. 

O Departamento Regional do SENAI de Goiás, sediado na cidade de Goiânia, mantém 

e supervisiona as unidades escolares em todo o Estado, que são norteadas pela legislação 

vigente e pelo Regimento Comum das Unidades Escolares do SENAI. Esta entidade mantém, 

em Goiás, sete escolas e três faculdades, a saber: Escola SENAI Itumbiara na cidade de 

Itumbiara, Escola SENAI Fernando Bezerra em Rio Verde, Escola SENAI/SAMA em 

Minaçu, Escola SENAI Vila Canaã em Goiânia, Escola SENAI Catalão em Catalão, Centro 

Integrado SESI/SENAI Aparecida de Goiânia na cidade de Aparecida de Goiânia, Centro 

Integrado SESI/SENAI Niquelândia em Niquelândia, Faculdade de Tecnologia SENAI de 

Desenvolvimento Gerencial (FATESG) em Goiânia, Faculdade de Tecnologia SENAI Ítalo 

Bologna em Goiânia e Faculdade de Tecnologia SENAI Roberto Mange em Anápolis. 

As atividades do SENAI em Goiás estão voltadas para a Educação Profissional, nas 

modalidades: Aprendizagem Industrial, Qualificação Profissional, Aperfeiçoamento, 

Habilitação Técnica, Graduação Tecnológica, Pós-graduação, Especialização e na prestação 

de serviços Técnicos e Tecnológicos (Assessoria). 

Os cursos oferecidos na modalidade Aprendizagem Industrial, realizados nas unidades 

escolares, são mantidos por empresas de seu âmbito de atuação, as quais contribuem com o 

compulsório de 1% sobre a folha de pagamento de seus funcionários, e destina-se por lei, à 

formação de adolescentes e jovens de 14 a 24 anos que, dessa forma, estudam sem ônus para 

suas famílias. 

Em se tratando de entidade de ensino, está sob a orientação do Conselho Regional, 

integrado por membros representantes das Indústrias, Ministério da Educação, Ministério da 

Cultura, Ministério do Trabalho e presidido pelo presidente da Federação das Indústrias do 
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Estado de Goiás (FIEG). A administração regional em Goiás é composta pelo Diretor 

Regional, a Gerência de Planejamento e Desenvolvimento, a Gerência de Educação 

Profissional e a Coordenação Administrativa que exercem atividades de suporte corporativo. 

As unidades escolares estão sob a responsabilidade de um diretor ou gerente, que conta com o 

apoio de uma equipe técnica, pedagógica e administrativa. 

Em Catalão, a escola SENAI foi implantada em 28 de dezembro de 1988, por meio de 

uma ação conjunta entre SENAI – Departamento Regional de Goiás, Prefeitura Municipal e 

as empresas do complexo mínero-químico (Anglo American Brasil Ltda - Mineração Catalão, 

Goiasfértil S/A - Fosfértil  e  Copebrás Ltda). 

A Escola SENAI Catalão atua em ações de Educação Profissional, nas modalidades de 

Aprendizagem Industrial, Qualificação Profissional, Aperfeiçoamento e Habilitação Técnica, 

e presta serviços de Assessoria Técnica e Tecnológica. Na modalidade Aprendizagem 

Industrial, que é foco deste estudo, a escola desenvolve cursos de Assistente Administrativo, 

Mecânico de Manutenção de Máquinas Industriais, Costureiro Industrial, Eletricista de 

Sistemas Eletroeletrônicos, Mecânico de Sistemas de Freios, Suspensão, Direção e 

Transmissão de veículos e Soldador. 

A formação é desenvolvida em duas frentes, isto é, a fase escolar na própria instituição 

e a realização da Prática Profissional nas empresas locais, por meio de contrato firmado, não 

ultrapassando o limite máximo de dois anos. 

A aprendizagem Industrial está fundamentada legalmente pelas Leis Federais nº 

9394/96, 10.097/00 e 11.180/05, pelos Decretos Federais nº 5.154/04 e 5.598/05, pelos 

Pareceres CNE nº 17/97 e nº 16/99, pelas Resoluções CNE/CEB nº 04/99 e 05/05 e pela 

Resolução CEE nº 111/2005. A modalidade citada deve ser ofertada de acordo com as 

exigências e demandas do mercado de trabalho e da sociedade, postura que legitima a 

postulação de C. M. Castro quando afirma, conforme já citado, que “sem demanda não se 

deve oferecer formação” (2003, p. 33). 

A lei nº 11.180/2005 ampliou a faixa etária dos aprendizes de 14 a 18 anos para 14 a 

24 anos. No entanto, para os jovens com idade superior a dezoito anos, a prática profissional 

pode, por autorização legal, incluir também atividades sujeitas a insalubridade e/ou 

periculosidade, assim como atividades incompatíveis com o desenvolvimento físico e 

psicológico dos adolescentes com faixa etária inferior a dezoito anos. 

O acesso a esses cursos dá-se por meio de processo seletivo, com exigências a serem 

cumpridas definidas em Edital próprio, aprovado pela Gerência de Educação Profissional do 

SENAI de Goiás. 
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5 ANÁLISE DA PROPOSTA PEDAGÓGICA DA ESCOLA SENAI CATALÃO 

 

 

Atualmente lidamos com projetos e propostas políticas, econômicas, profissionais, 

culturais e educacionais, entre outros. Todo projeto ou proposta indica caminhos para o 

futuro, isto é, as intenções das ações. É através da Proposta Pedagógica que a escola 

demonstra sua autonomia administrativa e pedagógica e o seu nível de responsabilidade em 

relação à comunidade na qual está inserida. Visando conhecer a Proposta Pedagógica da 

Escola SENAI Catalão, faremos uma descrição e análise sucinta da mesma. 

A Proposta apresenta a identificação da Escola, bem como a missão institucional do 

SENAI e o perfil da unidade escolar. Faz um breve histórico da unidade, o campo de atuação 

e as modalidades de cursos oferecidos. Demonstra toda a estrutura organizacional, 

descrevendo a equipe escolar, com as respectivas funções e horários de trabalho, e também a 

estrutura física da escola, setor administrativo, salas de aula, oficinas, laboratórios. 

Apresenta as referências normativas como a LDB e as Leis e Decretos que regem a 

Educação Profissional e fundamentam o trabalho da escola. 

Dispõe sobre as formas de organização do trabalho, o espaço pedagógico, a ação 

docente e o seu papel na interação com os alunos, período letivo, distribuição de carga 

horária, objetivos dos cursos, normas a serem respeitadas como o uso de uniformes.  

Trata também da avaliação do processo ensino/aprendizagem, as condições de 

promoção, recuperação, retenção, dependência, aproveitamento de estudos, realização de 

conselhos de classe, as sanções e penalidades, compensação de ausências, estágio 

supervisionado.    

A proposta atual está validada pela Gerência de Educação Profissional do SENAI de 

Goiás para o biênio 2007 - 2008, sendo que se encontra em fase de reformulação e atualização 

para o biênio 2009 – 2010. Há uma comissão responsável pela elaboração e atualização da 

Proposta Pedagógica, composta pelo diretor, coordenação técnica e pedagógica, secretária 

escolar e instrutores de educação profissional.   

 Em se tratando de um documento norteador para as ações que viabilizam o processo 

ensino/aprendizagem, a Proposta Pedagógica analisada está de acordo com as necessidades e 

atividades propostas pela instituição. A formação dos docentes, conforme exposta na Proposta 

Pedagógica, parte do pressuposto de que eles devem “administrar a própria formação 

continuada” (Proposta, p. 22). Na página 21, a Proposta recomenda que os docentes se 

envolvam “em atividades que permeiam as funções de ensinar e aprender, ampliando [seu] 
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papel e gerando conseqüente crescimento dos alunos”. A despeito dessas considerações a 

Proposta Pedagógica não trata do acompanhamento da prática profissional realizada pelos 

aprendizes que estão cursando a modalidade Aprendizagem Industrial, que é foco desta 

pesquisa. Isso não indica que a prática profissional na modalidade citada não seja objeto de 

acompanhamento. Nossa ressalva é no sentido de que a Circular Normativa GEP Nº 013/2005 

impõe que “a forma de acompanhamento deve ser feita pela escola, de acordo com sua 

Proposta Pedagógica”. Há, nesse caso, uma ruptura entre o que prega a Circular e o conteúdo 

da Proposta. 
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6 ANÁLISE DO PLANO DE CURSO DE ASSISTENTE ADMINISTRATIVO 

 

 

O Plano de Curso é um instrumento de trabalho que serve de referência ao processo de 

ensino-aprendizagem. Caracteriza-se, principalmente, pela descrição geral de todos os meios 

de ensino: conteúdo programático, metodologia, avaliação da aprendizagem que serão 

utilizados em função dos objetivos a serem alcançados. 

O Plano de curso de Assistente Administrativo oferecido pela Escola SENAI Catalão, 

descreve os objetivos, requisitos de acesso, perfil profissional, organização curricular, 

critérios de aproveitamento de conhecimento, critérios de avaliação, instalações e 

equipamentos, pessoal docente e técnico, bibliografia. 

O curso é composto de dois módulos: Auxiliar Administrativo – 400h e Assistente 

Administrativo – 400h. Como complemento há a Prática Profissional, atividade a ser exercida 

na empresa, através de contrato de aprendizagem, supervisionada tanto pela escola como pela 

empresa. 

O módulo I contempla os seguintes componentes curriculares: Ética e Cidadania, 

Higiene e Segurança no Trabalho e Meio Ambiente, Informática, Técnicas de Arquivo, 

Técnicas de Comunicação, Cálculos Aplicados à Rotina Administrativa, Técnicas de Apoio 

Administrativo. O Módulo II apresenta: Método Organizacional, Qualidade nas Empresas, 

Técnicas de Secretariado, Técnicas de Apoio à Área de Recursos Humanos, Técnicas de 

Contabilidade, Legislação Trabalhista. 

O Plano de Curso de Assistente Administrativo contempla, no seu “Desenho 

Curricular”, conhecimentos indispensáveis para uma boa atuação no mercado de trabalho e na 

sociedade. Citamos, como exemplos, conhecimentos de informática básica, como redator de 

textos, planilhas eletrônicas e recursos disponibilizados pela Internet. O egresso do curso deve 

ter habilidades na comunicação, para escrever, falar e até mesmo para o envio de e-mails, que 

hoje é mais uma ferramenta de trabalho. Um outro aspecto fundamental das qualidades 

profissionais do egresso é aprender a trabalhar em equipe para obter os resultados esperados 

pela empresa. Para a execução eficiente das ações e desenvolvimento das atitudes e 

competências listadas acima, é necessário que ele saiba planejar as funções antes de executá-

las. Além disso, precisa ter noções de cidadania, consciência dos direitos e deveres. Enfim,  

podemos afirmar que se espera dele não apenas fazer o trabalho, mas fazê-lo bem. 

A relação de atividades, competências e habilidades listadas no parágrafo anterior 
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indica que a leitura é aspecto fulcral da formação dos assistentes administrativos por parte do 

SENAI. Ainda que as atividades de leitura não estejam sediadas num componente curricular 

específico, elas podem ser encontradas diluídas em componentes diversos, como atividades 

pontuais que vão surgindo ao longo do curso na medida das necessidades. 

O valor do curso citado pode ser medido em vários aspectos. O mundo profissional 

está abrindo portas para os jovens aprendizes. Há inclusive leis federais que normatizam o 

trabalho de jovens menores de idade ou que acabaram de entrar na maioridade. Os egressos 

do SENAI têm vantagem sobre outros, na medida em que, atendendo a essa emergência do 

mercado de trabalho, os alunos que concluem o curso têm o privilégio da obtenção de 

conhecimentos sobre uma profissão, enquanto outros saem do ensino regular com pouca 

noção de trabalho e enfrentam maiores dificuldades para conseguir emprego. 

Isso indica que, no momento em que esses aprendizes são encaminhados para exercer 

a prática profissional em alguma empresa, têm um diferencial, se comparados a outros jovens, 

pois além de agregarem conhecimentos teóricos de uma profissão, têm a possibilidade de 

aplicá-los na empresa, demonstrando todo o seu desempenho, podendo ser efetivada sua 

contratação posterior. 

A capacidade desses jovens em comparação com a dos demais surge, portanto, não 

apenas no fato de saberem desencadear as diretrizes técnicas de uma profissão, sua 

competência evidencia-se ainda na maturidade mais aguçada com que lêem a realidade e se 

relacionam com o mundo, em sua possibilidade de ler, interpretar e produzir textos com mais 

eficiência e, sobretudo, na habilidade de conviverem em grupo e no desenvolvimento dos 

padrões éticos necessários à formação para a cidadania. 
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7 ANÁLISE DAS RESPOSTAS AOS QUESTIONÁRIOS APLICADOS 

 

7.1 Análise do questionário aplicado aos alunos do curso de aprendizagem industrial – 

Assistente Administrativo - da Escola SENAI Catalão (anexo A) 

 

 

O questionário objeto de análise neste tópico, foi aplicado a 20 alunos do curso 

Assistente Administrativo oferecido, pelo SENAI, para adolescentes entre 14 e 24 anos de 

idade. A análise evidenciou que, na turma pesquisada, 50% dos alunos têm 15 anos de idade, 

35% têm 16 anos e 15%, 17 anos. 65% dos alunos são do sexo feminino. Quanto à 

proveniência, 90% vieram de escolas públicas, nas quais estão cursando o 9º ano do Ensino 

Fundamental ou Ensino Médio. 

Quando questionados sobre os motivos que os levaram a procurar o SENAI, 85% 

responderam que estão em busca de formação profissional; 95% demonstram interesse maior 

pela parte prática do curso, ou seja, pela realização de experiência profissional em alguma 

empresa. 

No que diz respeito à preferência por modalidades textuais, 70% dos alunos se 

interessam por leitura de obras literárias, o restante dá preferência a textos técnicos; no 

entanto, apenas 15% disseram que lêem mais de dois livros por ano. Essas respostas levam a 

alguns questionamentos e conclusões. 

Questionam-se as razões que levaram a uma ruptura do interesse pela leitura. Este 

questionamento leva a uma confirmação mais que a uma conclusão. Isto é, leva à confirmação 

de que estão certas as afirmações acerca de que, historicamente, as estratégias de preparação 

para a leitura nos anos iniciais da escolarização são inadequadas ou inexistentes. Entretanto, 

ao se levar em consideração que os alunos objetos da pesquisa que gerou o presente ensaio 

fazem um curso técnico que, em princípio, exige apenas leituras especializadas, voltadas para 

sua área de atuação, conclui-se que o hábito de ler não é fator determinante para a freqüência 

e término do curso. A leitura seria, nesse caso, recurso necessário, mas com valor igual ou, 

quiçá, menor que as atividades práticas. A pergunta que se faz e que não se pode responder 

nos limites deste ensaio é se a falta de leitura pode ser um obstáculo ao desenvolvimento 

profissional posterior através de cursos mais avançados. 

Podemos dizer, também, que os alunos são oriundos de faixas da população de nível 
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sócio-econômico baixo, buscam precocemente uma atividade remunerada que muitas vezes 

auxilia na renda familiar. Estão preocupados com o futuro profissional, demonstrando ter 

consciência da necessidade de qualificar-se para ingressar no mercado de trabalho. 

Ao responder a questão sobre “o que você espera do curso”, a maioria disse ter 

interesse em adquirir conhecimentos que possibilitem o bom desempenho no 

desenvolvimento das atividades nas empresas e muitos afirmaram que o curso proporciona a 

aquisição de conhecimentos técnicos que são decisivos na melhoria de sua atuação na área 

profissional escolhida. Vêem a possibilidade de entrar no mercado de trabalho e explicitam 

que têm o sonho de trabalhar numa empresa. 

A tradição pedagógica ocidental já concluiu, por meio de inúmeras pesquisas e 

observações de desempenho, que a leitura é um aspecto fundamental para o desenvolvimento 

pessoal e profissional de qualquer indivíduo. Sendo assim, o desejo explicitado pelos alunos 

no sentido de entrar no mercado de trabalho e fazer parte do quadro de funcionários de 

alguma empresa, conforme se verificou no final do parágrafo anterior, pode ser frustrado por 

seu baixo interesse no que diz respeito à leitura. Isso pressupõe que tais alunos podem, no 

futuro, se tornarem funcionários de alguma empresa, mas terão dificuldades para ascender nos 

quadros da mesma até níveis mais elevados de desempenho e comando. Dessa maneira, as 

escolas de formação profissional, como o SENAI, deveriam incluir entre as 

disciplinas/atividades previstas em seus componentes curriculares disciplinas cujo viés 

metodológico e teórico seja voltado para a leitura e a produção de texto. 
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7.2 Análise do questionário respondido por uma professora do curso Assistente 

Administrativo da escola SENAI Catalão (anexo B) 

 

 

A professora descreveu as principais áreas de atuação do profissional Assistente 

Administrativo: recursos humanos, administração, finanças e logística, apoio administrativo. 

As atividades centrais dessas áreas de atuação são recebimento, leitura e arquivamento de 

documentos; preparação de relatórios e planilhas e atividades gerais de escritório. O 

profissional Assistente Administrativo deve atuar seguindo normas de higiene, saúde, 

segurança no trabalho e preservação do meio ambiente. 

Chama a atenção que no inventário de atividades exercidas pelo profissional citado 

incluem-se a leitura de documentos e a preparação de relatórios e planilhas. O exercício de 

tais atividades se torna mais eficiente se for desenvolvido por um profissional treinado nas 

práticas de leitura e apreensão dos sentidos implícitos e explícitos de textos. Acrescenta-se 

que a composição de relatórios exige que o profissional tenha algum conhecimento de 

produção textual. Isso indica que os assistentes administrativos devem receber formação 

também nessas áreas. Essa conclusão não aponta especificamente para a escola SENAI que, 

como é do conhecimento de todos, diferencia-se pela colocação no mercado de profissionais 

de alto nível dentro de cada área de formação oferecida. Trata-se, portanto, de uma conclusão 

que deve ser vista como recomendação para quaisquer cursos de formação profissional. 

Voltando à análise do questionário, a professora explicou que os alunos são 

preparados para atender clientes internos e externos, fornecendo e recebendo informações 

sobre produtos e serviços. Para tanto, há disciplinas específicas como, por exemplo, “Técnicas 

de comunicação”. 

Segundo a professora, além do conteúdo teórico ensinado, buscam também 

desenvolver nos alunos habilidades de saber fazer, saber agir com condutas profissionais, 

saber se comunicar, ser pró–ativo, ter bom relacionamento interpessoal, saber lidar com 

normas e regras. São realizadas visitas técnicas em empresas da cidade com o objetivo de 

levar os alunos a perceber, na prática, o que é ensinado em sala de aula. 

Esses alunos também são encaminhados como aprendizes para exercer a prática 

profissional nas empresas. Ela também lembrou que os próprios professores fazem estágio nas 

empresas duas vezes por ano, a fim de conhecer sua logística de funcionamento, para que 

trabalhem de forma a atender às exigências do mercado atual. 
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Podemos concluir que o objetivo do curso é preparar o aluno para atuar na sociedade, 

exercer a cidadania, visando atender às necessidades do mercado de trabalho, enquanto 

desenvolvem uma profissão. Certamente, se houvesse mais atividades de leitura ou, como se 

disse em outra parte deste ensaio, pelo menos uma disciplina voltada inteiramente para a 

prática de textos, a atuação profissional citada poderia ser otimizada. 
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7.3 Análise do questionário aplicado a duas alunas aprendizes do curso Assistente 

Administrativo da escola SENAI Catalão (anexo C) 

 

 

Aplicamos o questionário a duas alunas. A primeira atua como aprendiz numa 

empresa em Catalão, na área financeira, faturamento e fiscal. Trabalha na organização de 

processos de importação, arquivo de notas fiscais entre outros e auxilia em várias atividades. 

Explicou que há um supervisor nesse departamento que sempre observa e confere as 

atividades desempenhadas. A carga horária de trabalho são quatro horas diárias e vinte horas 

semanais. A aluna considera que as atividades desenvolvidas na empresa estão de acordo com 

o que é visto em sala de aula. 

A outra aluna que também respondeu ao questionário atua na área de recursos 

humanos, trabalha com planilhas eletrônicas, arquivos, conferência de documentos, envio de 

informações e documentos de um local para outro. Disse que o trabalho é orientado pelas 

colegas do setor e há uma supervisora que a auxilia e a observa no dia-a-dia. A carga horária 

de trabalho também são quatro horas diárias e vinte horas semanais. Salientou que muitas 

atividades que desempenha na empresa são “passadas no curso”. 

Partindo das declarações das aprendizes, pode-se dizer que o curso responde às 

necessidades da empresa em contratar profissionais que tenham noções de como exercer as 

atividades no cotidiano do trabalho. As atividades são, no entanto, puramente técnicas. Não é 

demais repetir. Área financeira: faturamento, fiscalização, organização de processos, arquivo 

de notas fiscais e outros documentos. Área de recursos humanos: planilhas eletrônicas, 

arquivos, conferência de documentos, envio de informações e documentos. 

Não ficou claro nas respostas das duas alunas pesquisadas se há uma ênfase voltada 

para a atuação ativa na sociedade. Essa falta de clareza pode ser decorrente da ausência de 

questões voltadas para semelhante conclusão, entretanto, há sempre nos instrumentos de 

pesquisa que subsidiaram este ensaio espaços para apreciações pessoais por parte dos 

pesquisados. De qualquer maneira o tipo de atividade exercida por elas não comporta 

responsabilidades que transcendem o nível de auxiliar. Entretanto, o universo do trabalho gera 

a convivência e esta conduz a visões de mundo sempre mais maduras. 
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7.4 Análise do questionário respondido pela secretária escolar e pela coordenadora 

pedagógica (anexo D) 

 

 

A secretária escolar apresentou os seguintes dados
1
: A Escola SENAI Catalão foi 

inaugurada em 28 de dezembro de 1988 e a primeira turma da modalidade Aprendizagem 

Industrial iniciou em 20 de fevereiro de 1989, sendo o curso de Mecânica Geral com duração 

de 1.440 horas. Em 20 de outubro de 2003 iniciou a primeira turma de Auxiliar de 

Administração com duração de 800 horas, sendo composta de 20 alunos. 

Em 09 de março de 2007, através de circular interna da Gerência de Educação Profissional 

do SENAI de Goiás, foram aprovados os planos de curso da modalidade Aprendizagem 

Industrial. A partir desta data o nome do curso mudou para Assistente administrativo, sendo a 

mesma carga horária, diferenciando-se pela distribuição dos conteúdos em componentes 

curriculares específicos.  

O acesso ao curso dá-se por meio de processo seletivo. Há um período de inscrição, no 

qual os candidatos se dirigem à escola com a documentação exigida, sendo pré-requisito a 

idade mínima de 14 anos e máxima de 24, e estar cursando o 9º ano do ensino fundamental ou 

séries posteriores de ensino. Esses pré-requisitos são previstos em Edital específico. O 

processo seletivo é realizado através de provas objetivas, com os conteúdos de Língua 

Portuguesa e Matemática. A aprovação ocorre por ordem de classificação das notas. 

Atualmente para este curso são oferecidas 30 vagas por turma. 

O número de concluintes deste curso do ano de 2004 até junho de 2008 é de 157 alunos, 

sendo que ainda está previsto para concluir em dezembro deste ano uma turma com 30 alunos. 

Há também duas turmas com 30 alunos cada, em andamento, que concluirão o curso em junho 

de 2009. 

Conforme registros apresentados pela coordenadora pedagógica, no ano de 2007 foram 

contratados pelas empresas, para exercer a prática profissional, 81 aprendizes e em 2008, 101. 

Esses alunos são acompanhados pela escola através dos coordenadores e na empresa, por um 

supervisor responsável por coordenar e avaliar as atividades desenvolvidas. Mensalmente é 

encaminhada às empresas, por meio de ofício expedido pela secretaria escolar, a freqüência 

escolar dos aprendizes. São realizadas também duas reuniões semestrais com os alunos. A 

                                                 
1
 Algumas informações prestadas nesta parte já foram contempladas neste ensaio. Decidimos mantê-las aqui para 

que os dados apresentados pela respondente do questionário ora apresentado fossem reproduzidos em sua 

íntegra. 
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cada dois meses, instrutores ou coordenadores visitam as empresas para acompanhamento das 

atividades e para verificar se as funções desenvolvidas estão de acordo com o perfil do curso. 

São feitos também contatos telefônicos e em meio eletrônico.    

Consultando documentação interna, a Circular nº013/001/2005 da Gerência de Educação 

Profissional do SENAI de Goiás, que dispõe sobre “Orientação para acompanhamento de 

Menor Aprendiz no exercício da Prática Profissional”, no item 4 está descrito que “a forma de 

acompanhamento deve ser feita pela escola, de acordo com sua Proposta Pedagógica”. Como 

já verificamos na análise da Proposta Pedagógica, a mesma não discorre sobre a questão de 

acompanhamento de aprendizes na realização da prática profissional. No entanto, como 

pudemos perceber nas declarações da coordenadora pedagógica esse acompanhamento 

acontece, e há registros documentados em atas de reuniões. Há também um acompanhamento 

mensal da freqüência e carga horária realizada pelos aprendizes nas empresas, o que é 

registrado na produção mensal encaminhada à Gerência de Planejamento e Desenvolvimento 

do Departamento Regional de Goiás. Após análise, estes dados são repassados para o 

Departamento Nacional do SENAI. 

No item 8 da referida circular, está previsto que “As Unidades Escolares deverão 

encaminhar, semestralmente, à Gerência de Educação Profissional, relatório sobre o 

acompanhamento dos Menores Aprendizes, destacando os fatos que mereçam ser analisados 

para o aperfeiçoamento do processo.” Não encontramos registros desses relatórios. 

Acreditamos e reconhecemos que o trabalho realizado pela escola, com esses aprendizes, 

tem surtido efeito no mercado de trabalho, embora necessitem melhorar os registros das ações 

de acompanhamento do desenvolvimento dos alunos, conforme está previsto. 
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CONCLUSÃO 

 

 

No limiar do século XXI são, a cada dia, maiores as exigências do mercado para a 

aceitação e conseqüente inserção de novos profissionais nas diferentes áreas. Vai longe o 

tempo em que a mera capacidade de repetir fórmulas ou imitar modelos era suficiente para a 

aceitação de um trabalhador. Hoje, essa capacidade é apenas o passo inicial de uma jornada 

que só termina quando o profissional adquire a habilidade de trabalhar “pensando” 

criticamente sua ação, quando for capaz de aprender sozinho, utilizando os recursos da leitura 

e da observação e, sobretudo, quando puder vislumbrar um mundo novo e sempre melhor e 

trabalhar pela construção desse mundo. 

Essas considerações indicam que o senso crítico deve estar na base de toda ação humana. 

O senso crítico somente se consegue se a prática conviver com a teoria, não uma teoria 

qualquer, mas a teoria que se aprende e se produz mediante a leitura dos textos técnicos que 

aperfeiçoam a capacidade profissional e dos textos criativos que induzem a formação de 

valores. 

A conclusão acima resultou da presente incursão teórico-prática pelo universo da 

formação profissional. Essa incursão contribuiu para desvendar inúmeros aspectos da 

modalidade de aprendizagem privilegiada no presente estudo, em particular e da vida 

profissional em geral. 

Faz parte do senso comum a idéia de que o aprendizado de uma profissão técnica 

restringe-se à imitação de uma prática sistematizada. Verificamos que esse aspecto é 

necessário para a formação, mas percebemos que sua transcendência se dá pela necessidade 

de associar leitura e prática, como tantas vezes foi repetido neste ensaio para enfatizar sua 

importância. 

Mesmo as profissões mais técnicas e que, portanto, não exigem elaboração intelectual 

profunda, têm sua eficiência aumentada na mesma medida em que o aprendizado tiver a 

leitura textual como um coadjuvante para o aperfeiçoamento da capacidade de ler 

documentos, interpretá-los, além do aprimoramento da habilidade de ler o mundo e interpretar 

a realidade, a fim de amadurecer o senso crítico. A leitura participa dessa formação também 

porque contribui para a capacidade de produzir textos de distintos níveis de complexidade. 

Ainda que o Assistente Administrativo não tenha que escrever textos herméticos, ficando 

restrito às formulações textuais simplificadas, precisa de algum treinamento para a escrita. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

CAMPUS CATALÃO 

ESPECIALIZAÇÃO EM LETRAS – LEITURA E ENSINO 

 

ANEXO A: QUESTIONÁRIO DE PESQUISA APLICADO A ALUNOS DO CURSO 

DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL – ASSISTENTE ADMINISTRATIVO - DA 

ESCOLA SENAI CATALÃO. 

 

1- Qual a sua idade? 

 

 

2- Sexo 

(  ) Masculino  

(  ) Feminino 

 

3- Em que tipo de estabelecimento escolar você cursa / cursou o Ensino Fundamental? 

(  ) Público  

(  ) Privado 

 

4- Quais os motivos que o levaram a procurar o SENAI? 

(  ) Incentivo dos pais   (  ) Busca por formação profissional 

(  ) Indicação de parentes / amigos (  ) Anúncios rádio, televisão, folders 

(  ) Outro. Especifique _________________________________________________________ 

 

5- O seu interesse maior é pela parte teórica ou prática do curso? 

(  ) Teoria – leitura 

(  ) Prática – experiência 

Por quê? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

6- Você se interessa mais por leitura de obras: 

(  ) Técnico-científicas  (  ) Literárias 
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7- Quantos livros você lê por ano? 

(  ) Um   (  )Três    (  ) Outros 

(  ) Dois   (  ) Quatro 

 

8- O que você espera do curso? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

 

OBRIGADA PELA SUA PARTICIPAÇÃO! 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

CAMPUS CATALÃO 

ESPECIALIZAÇÃO EM LETRAS – LEITURA E ENSINO 

 

ANEXO B: QUESTIONÁRIO DE PESQUISA APLICADO A UMA PROFESSORA 

DO CURSO ASSISTENTE ADMINISTRATIVO DA ESCOLA SENAI CATALÃO. 

 

1- O que faz o profissional “Assistente Administrativo”? 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

 

2- Em quais áreas de trabalho o profissional desempenha suas atividades?         

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

 

3- Este profissional lida, frequentemente com pessoas, coisas ou idéias? 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

 

4- O trabalho é rotineiro ou variado? 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

 

5- A profissão requer qualidades pessoais?   

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

 

OBRIGADA PELA PARTICIPAÇÃO! 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

CAMPUS CATALÃO 

ESPECIALIZAÇÃO EM LETRAS – LEITURA E ENSINO 

 

ANEXO C: QUESTIONÁRIO DE PESQUISA APLICADO A DUAS ALUNAS 

APRENDIZES DO CURSO ASSISTENTE ADMINISTRATIVO DA ESCOLA SENAI 

CATALÃO 

 

1- Em que área de trabalho você atua como aprendiz na Empresa? 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

 

2- Quais atividades você desempenha?         

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

 

3- O seu trabalho é supervisionado? De que forma? 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

 

4- Qual a sua carga horária diária de trabalho? 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

 

 

 

OBRIGADA PELA PARTICIPAÇÃO! 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

CAMPUS CATALÃO 

ESPECIALIZAÇÃO EM LETRAS – LEITURA E ENSINO 

 

ANEXO D: ROTEIRO DE QUESTIONÁRIO DE PESQUISA COM A SECRETÁRIA 

ESCOLAR E COORDENADORA PEDAGÓGICA DA ESCOLA SENAI CATALÃO. 

 

1- Há quantos anos foram implantados os cursos de Aprendizagem Industrial na Escola 

SENAI Catalão? 

            _____________________________________________________________________ 

            _____________________________________________________________________ 

 

2- Qual a carga horária do Curso? 

_____________________________________________________________________ 

 

3- Como é realizado o processo seletivo para estes cursos? 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

 

4- Qual o número de alunos concluintes do Curso de Assistente Administrativo até 2008? 

_____________________________________________________________________ 

 

      5 – Quantos aprendizes foram encaminhados para as empresas em 2007 e 2008? 

_____________________________________________________________________            

_____________________________________________________________________  

 

5- Como é feito o acompanhamento dos aprendizes na Escola / Empresa? 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

 

OBRIGADA PELA PARTICIPAÇÃO!  


